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QUAL O PROPÓSITO 
DE DEUS?

Dia 1
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Base Bíblica: Salmo 67 e Gênesis 12.1-11
Objetivo: Entender que Deus tem um propósito para o mundo e 

que nós, como seus servos, precisamos nos ajustar a esse propósito.

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem pelas pessoas presentes no PGM, e pela Campanha de 

Missões Estaduais da CBRS.
• Ore por cada discípulo de Jesus no RS, para que sejam despertados 

e proclamem o evangelho em todo estado.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Louvem-te os povos, ó Deus; louvem-te todos os povos.”
(Salmos 67.3)

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: Salmo 67 e Gênesis 12.1-3
No capítulo 12 de Gênesis normalmente observamos o chamado de 

Abraão, mas gostaria que você tivesse um outro olhar hoje. Nesse texto, 
podemos perceber o foco muito mais no que Deus queria fazer do que 
naquilo que Abraão deveria fazer. Observe os textos abaixo: 

1 Então o Senhor disse a Abrão: “Saia da sua terra, do meio dos seus 
parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.
2 “Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o 
seu nome, e você será uma bênção.
3 Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o 
amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão 
abençoados”.

Roteiro da Semana 1

Tema: Qual o propósito de Deus?



– 6 –

Perceba que a ênfase está no que DEUS iria fazer: “Farei”, “o 
abençoarei”, “tornarei”, “abençoarei”, “amaldiçoarei”. Não é sobre o 
que Abraão faria, mas o que Deus faria através de Abraão. Através de 
Abraão, Deus abençoaria todos os povos da Terra.

Essa é a primeira questão, mas temos mais uma pergunta aqui: 
Qual é a “benção” que o texto menciona no verso 3? O que Deus está 
querendo dizer? A resposta para essa pergunta está no salmo 67: Deus 
deseja ser glorificado por todos os povos da Terra! 

Chegamos então à seguinte conclusão: o grande propósito de Deus é 
que povos de todas as tribos e nações o adorem! Essa é a maior benção 
que podemos receber: Sua presença gloriosa. E mais: Ele quer fazer 
isso através de nós.

Aplicação pessoal
1. O que Deus promete fazer no texto de Gênesis?
2. O grande propósito de Deus é que todos os povos o adorem. 

Como você pode adorar a Deus?
3. Se a adoração é o propósito final, entendemos que missões é a 

grande estratégia para chegarmos ao propósito. O que falta para você 
se engajar nessa estratégia?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Dividam em duplas ou trios e orem uns pelos outros.

Tempo de multiplicar (5 min)
Cada pessoa deve pensar ao menos em uma pessoa que possa levar 

o evangelho de Jesus. Ore por essa(s) pessoa(s). É o seu alvo de oração 
durantes as próximas semanas.
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Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)



UM POVO DENTRE
AS NAÇÕES

Dia 2
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Base Bíblica: At 15.1-21
Objetivo: Que cada um possa entender que Deus quer reunir dentre 

todas as nações da Terra um povo para o seu nome. 

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem para que Deus levante mais missionários PARA o Rio 

Grande do Sul e que levante mais missionários DO Rio Grande do Sul 
para o mundo.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Senhor, tu és o nosso refúgio, sempre, de geração em geração. Antes 
de nascerem os montes e de criares a terra e o mundo, de eternidade a 
eternidade tu és Deus.” (Sl 90.1-2)

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: Atos 15.1-21
Nesse texto do livro de Atos é descrito o primeiro concílio na igreja 

em Jerusalém. Havia um desentendimento entre os líderes e então se 
sentaram para discutir o que deveriam fazer.

Qual era a questão? Havia dois tipos de cristãos naquele momento. 
De um lado aqueles que se converteram do judaísmo, e estes traziam 
consigo algumas tradições judaicas, como a circuncisão. Do outro lado, 
os cristãos que nunca foram judeus (chamados de gentios) e também 
se converteram. Estes não traziam nenhuma tradição do judaísmo. 
A questão em discussão no concílio era se deveriam impor alguns 
costumes judaicos a esses novos cristãos.  

Roteiro da Semana 2

Tema: Um povo dentre as nações
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Alguns discípulos de Jesus não concordavam com essa imposição 
e defendiam essa visão. No final, o concílio concordou com eles e 
concluiu que não deviam impor o legalismo aos novos cristãos.

Isso foi fundamental para que a igreja entendesse que o evangelho 
não era apenas para os judeus. Se isso não acontecesse, o cristianismo 
poderia ter se tornado apenas mais uma seita dentro do Judaísmo. 
Ao invés disso, tornou-se um movimento de fé centrado em Jesus e 
voltado para todos os povos da Terra.

Essa questão de Atos 15 está viva até os dias de hoje. Ainda hoje se 
discute nas igrejas se um ritmo musical é cristão ou mundano. O uso 
de terno e gravata nos púlpitos ainda é exigido em algumas igrejas. O 
famoso “evangeliquês”, esse dialeto falado pelos cristãos e que os não 
crentes não entendem, deve ser usado? A cor das paredes influencia a 
prática eclesiástica? Pode ter “jeitinho brasileiro” na igreja?

Até onde a cultura local pode atrapalhar a divulgação do evangelho? 
A prioridade deve estar no evangelho ou nos aspectos culturais (tipo 
de música, vestimenta, vocabulário, etc.)?

Aplicação pessoal
1. Quais são os traços em nossa cultura que podem atrapalhar a 

divulgação do evangelho? 
2. A sua vida está centrada em Jesus? O que te leva a fazer essa 

afirmação?
3. Se a sua resposta anterior foi “sim”, está pronto(a) para cumprir 

a missão? O que você pode fazer ainda nessa semana em obediência a 
Jesus?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Se no grupo teve alguém que tem dificuldade em cumprir a ordem 

de Jesus, ore por ele(s).
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Tempo de multiplicar (5 min)
Ore por aquela(s) pessoa(s) que pensou na semana anterior. Eles 

são os seus alvos de oração, agora. Ore para que Deus os prepare para 
ouvir do evangelho, quebrando as fortalezas e desfazendo as amarras.

Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)



ONDE ESTÁ O SEU
CORAÇÃO?

Dia 3
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Base Bíblica: Mateus 6.19-24
Objetivo: Que cada um consiga discernir qual é o seu grande 

tesouro e decida dedicar tudo a Jesus Cristo.

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem para que Deus seja o grande tesouro para cada um dos seus 

servos.
• Orem para que os missionários que estão estabelecidos no campo 

possam realizar seu trabalho com poder e coragem.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Como é bom render graças ao Senhor e cantar louvores ao teu nome, 
ó Altíssimo.” (Salmos 92:1)

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: Mateus 6.19-24
Já aprendemos que o grande propósito de Deus é que todos os povos 

O adorem, e que a grande estratégia para vivermos esse propósito é 
anunciar o evangelho a todas as pessoas.

Se esse é o propósito de Deus, como está o seu coração diante disso?
O texto que estamos estudando hoje fala principalmente da nossa 

luta em não deixar que o dinheiro seja o senhor de nosso coração. Jesus 
ensinou sobre isso, pois sabia que essa luta seria dura.

Mas no meio do texto, no verso 21, Jesus faz uma afirmação dura: 
“Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.” Eu 
gostaria de pensar nisso hoje com vocês e tentar identificar qual é, de 
fato, o seu tesouro.

Roteiro da Semana 3
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Algum tempo atrás, ouvi um homem dizer que esse tesouro tem 
a ver com duas coisas práticas: agenda e extrato bancário. Ele queria 
dizer que é fácil compreender qual é o seu tesouro. Basta verificar onde 
você gasta o seu dinheiro e onde você investe o seu tempo.

Quando a Bíblia fala sobre o coração, está se referindo aos nossos 
pensamentos, valores, decisões, vontade, sentimentos e desejos. O 
nosso coração está naquilo que mais valorizamos, aquilo que se torna 
o centro de tudo isso.

Aplicação pessoal
1. Você consegue dizer o que é o seu tesouro? O que mais ocupa o 

centro dos seus pensamentos, sentimento ou desejos? 
2. Se o grande propósito de Deus é o louvor de sua Glória por todos 

os povos, como você está inserido nessa missão? O seu coração está 
alinhado com o propósito de Deus?

3. O que precisa ser ajustado em sua vida, para você ter certeza de 
que o seu tesouro é Jesus?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Dividam-se em duplas ou trios e compartilhe a sua descoberta. 

Depois orem uns pelos outros para que haja mudança e recondução ao 
caminho correto. 

Tempo de multiplicar (5 min)
Ore para que Deus lhe dê oportunidade para falar àquela pessoa 

que vocês têm orado.
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Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)



PAIXÃO PELA
GLÓRIA DE DEUS

Dia 4
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Base Bíblica: Romanos 15
Objetivo: Entender que o nosso foco precisa estar em Deus e não 

no homem. Nossa prática de missões precisa ser motivada pelo desejo 
de glorificar a Deus.

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem pela obra de Deus no mundo
• Ore especificamente por um missionário no Rio Grande do Sul. 

Se possível, se juntem em grupo e gravem um áudio orando por ele e 
enviem para o seu contato.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“O Deus que concede perseverança e ânimo dê a vocês um espírito de 
unidade, segundo Cristo Jesus, para que com um só coração e uma 
só voz vocês glorifiquem ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.” 
(Romanos 15.5-6).

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: Romanos 15.5-13
A grande motivação de Paulo ao sair em suas viagens missionárias 

era a glória de Deus. Nesse texto podemos ver mais uma vez isso. Ele 
quer ver a unidade do povo de Deus, para que todos glorifiquem a 
Deus. Ele quer que os irmãos se aceitem uns aos outros, para que 
glorifiquem a Deus. Ele quer ver as promessas sendo cumpridas, para 
que os gentios glorifiquem a Deus.

Se a nossa motivação em fazer missões é meramente uma resposta à 
necessidade humana, podemos nos perder em sentimentos de cuidado 
com as pessoas ou até em sentimentos de culpa. Nossa motivação 

Roteiro da Semana 4
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principal precisa estar focada em Deus, e por isso, devemos fazer 
missões com o objetivo de que todos glorifiquem a Ele! É sobre Ele e 
não sobre nós. 

Claro que também temos o objetivo de abençoar as pessoas, mas 
isso não deve ser a razão primária, e sim a glória de Deus. Quando 
conseguimos focar em Deus, podemos até entender melhor o valor 
de plantar uma igreja em um local que ainda não tenha presença 
cristã, pois essa igreja pode se tornar a expressão da glória de Deus, 
usando o que há de melhor naquela cultura, contribuindo assim para 
o Reino de Deus se expandir naquela região. E tem mais: não é apenas 
o evangelismo que deve ser feito com esse objetivo, mas TUDO o que 
fazemos na obra de Deus, como diz 1 Coríntios 10.31: “Assim, quer 
vocês comam, quer bebam, quer façam qualquer outra coisa, façam 
tudo para a glória de Deus.”

Aplicação pessoal
1. Qual é a sua motivação em falar de Jesus aos seus amigos? Já 

pensou nisso?
2. Baseado no que aprendemos, como devemos fazer todas as coisas?
3. Se fazemos tudo para a glória de Deus, o que precisa ser mudado 

em sua vida?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Orem uns pelos outros para que a motivação do nosso coração seja 

a glória de Deus. Que possa cair por terra qualquer outra motivação 
humana.

Tempo de multiplicar (5 min)
Um dos integrantes do grupo pode testemunhar sobre como está 

indo o acompanhamento dos alvos de oração. Deus já está fazendo 
algo na vida deles?
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Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Intercederpela liderança pastoral)



A TAREFA
MISSIONÁRIA

Dia 5
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Base Bíblica: 1 Coríntios 3.6-9
Objetivo: Entender que dentro da tarefa missionária, podemos 

ter várias outras tarefas, e todas elas são muito importantes dentro da 
missão que Deus deu à igreja.

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem por sua igreja, para que Deus desperte a visão missionária e 

que a igreja possa olhar para fora e enxergar os perdidos.
• Ore para que cada membro da igreja possa se envolver com a 

tarefa missionária.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Cantem ao Senhor um novo cântico, pois ele fez coisas maravilhosas; 
a sua mão direita e o seu braço santo lhe deram a vitória! 
O Senhor anunciou a sua vitória e revelou a sua justiça às nações. Ele se 
lembrou do seu amor leal e da sua fidelidade para com a casa de Israel; 
todos os confins da terra viram a vitória do nosso Deus. Aclamem 
o  Senhor  todos os habitantes da terra! Louvem-no com cânticos de 
alegria e ao som de música! (Salmo 98.1-4)

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: 1 Coríntios 3.6-9
O texto que lemos vai nos revelar uma das coisas mais incríveis de 

nossa jornada: Deus nos chamou para sermos seus colaboradores!! 
Você já pensou nisso? Que imenso privilégio!

O texto também fala de ações diferentes, feitas por pessoas diferentes: 
Paulo plantou e Apolo regou. Pode parecer, a princípio, que está falando 
que algumas pessoas vão fazer isso e outras pessoas vão fazer aquilo. 

Roteiro da Semana 5
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Essa interpretação trouxe para a igreja um espírito de terceirização, 
fazendo com que irmãos bem-intencionados entendessem que sua 
parte na missão seria contribuir, e o outro, ir. Não foi isso que Paulo 
disse. 

Na verdade, Paulo está dizendo que não importa o que você faz, 
mas de fato o que Deus faz com o seu trabalho. As duas grandes lições 
aqui são: 

	 1. Deus é o Senhor da lavoura
	 2. Podemos ser colaboradores
Mas dentro dessa obra, o que podemos fazer?
	 1.Ir: não são apenas os missionários que vão falar do amor de 

Jesus em outro lugar. VOCÊ pode “ir” também, quando entende que 
deve falar do evangelho para seus vizinhos, amigos e parentes. Claro 
que Deus pode também te chamar para algum campo distante, mas 
hoje o seu campo é o Rio Grande do Sul.

	 2. Orar: todos são desafiados a orar pela obra missionária. 
Lucas 10.2 nos comissiona a orar para que o Senhor da lavoura mande 
mais trabalhadores para fazer a colheita. Lembre que você precisa estar 
disposto a ser resposta dessa oração!

	 3. Contribuir: os recursos que Deus colocou em suas mãos para 
você gerenciar precisam ser usados na obra. Quando você entende 
que somos colaboradores para que todos os povos possam louvar ao 
Senhor, fica mais fácil fazer isso. 

Aplicação pessoal
1. O que significa para você ser um colaborador de Deus?
2. Como você está se envolvendo nessa obra na atualidade? 
3. Das três tarefas, quais você precisa se envolver mais? Como pode 

fazer isso?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Ore para que Deus quebre as fortalezas e mentiras na vida das 

pessoas, que as impedem de se envolverem de fato na obra dEle.
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Tempo de multiplicar (5 min)
Ore para que Deus coloque dentro de você um amor sem medida 

por seu alvo de oração, a ponto de você poder investir mais e mais em 
sua vida.

Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)



OS MECANISMOS 
PARA A MISSÃO

Dia 6
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Base Bíblica: At 17.26
Objetivo: Entender que Deus controla os tempos e os lugares de 

habitação para que seu nome seja glorificado, e se colocar em humilde 
obediência diante dEle para fazer Sua vontade.

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem por todos os membros do PGM, para que possam ser 

ferramentas do Senhor na evangelização do nosso estado.
• Continue orando pelos missionários do RS e para que Deus levante 

mais trabalhadores para fazer a colheita.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Venham! Cantemos ao Senhor com alegria! Aclamemos a Rocha da 
nossa salvação. Vamos à presença dele com ações de graças; vamos 
aclamá-lo com cânticos de louvor.
Pois o Senhor é o grande Deus, o grande Rei acima de todos os deuses.” 
(Salmo 95.1-3)

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: Atos 17.26

“De um só fez ele todos os povos, para que povoassem toda a terra, 
tendo determinado os tempos anteriormente estabelecidos e os lugares 
exatos em que deveriam habitar.”

Nem sempre o povo de Deus foi obediente em cumprir a missão 
de falar do amor de Deus aos povos da terra. Mas isso nunca foi um 
obstáculo para Deus, pois Ele é soberano e “meche os pauzinhos” para 
que seu plano aconteça normalmente.

Roteiro da Semana 6
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De uma forma geral, Deus usa de quatro estratégias para estabelecer 
seu Reino na terra:

1. Ida voluntária: quando discípulos de Jesus entendem o seu papel 
e chamado e vão até as pessoas que necessitam ouvir do evangelho. Por 
exemplo, quando Paulo e Barnabé fazem suas viagens missionárias, ou 
quando William e Anne Bagby (os primeiros missionários batistas no 
país) decidem vir ao Brasil.

2. Ida involuntária: quando discípulos de Jesus vão até as pessoas 
que necessitam ouvir, mas sem a intenção de serem missionários. 
Como exemplo, podemos ver José sendo vendido como escravo no 
Egito, ou quando atletas cristãos são vendidos para outros clubes e vão 
para outras cidades ou países.

3. Vinda voluntária: quando pessoas que precisam ouvir o evangelho 
decidem vir até nós em busca de Deus. Como exemplo, podemos citar 
Naamã, que saiu da Síria e foi até Eliseu, ou quando pessoas não cristãs 
visitam nossas igrejas sem que alguém as convide.

4. Vinda involuntária: quando Deus, em sua soberania, traz a nós 
pessoas que precisam ouvir o evangelho, mas que não entendiam essa 
necessidade. Como exemplo, podemos ver na Palavra o repovoamento 
de Samaria, em 2 Reis 17 e nos dias de hoje quando pessoas não cristãs 
chegam perto de nós por causa de uma transferência no trabalho ou 
por motivo de saúde.

Esses mecanismos mostram a soberania de Deus sobre o mundo e 
como ele controla as ações para que sua vontade prevaleça.  

Aplicação pessoal
1. Como você chegou a Jesus? Foi através de um desses mecanismos?
2. Qual destes mecanismos Deus está usando para fazer de você um 

missionário?
3. Qual vai ser a sua resposta diante desse entendimento?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Vamos agradecer a Deus por sua soberania, que fez com que cada 

um de nós pudesse encontrar a verdade e assim glorificarmos a Deus 
com nossas vidas.
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Tempo de multiplicar (5 min)
Qual é a ação que podemos praticar nessa semana para chegar mais 

perto do nosso alvo de oração? Compartilhe ideias com os membros 
do PGM.

Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)



ESPERE GRANDES
COISAS DE DEUS

Dia 7
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Base Bíblica: Salmo 37.5
Objetivo: Entender que não devemos fazer nada por nossas forças, 

mas sempre no poder do Senhor. E quando fazemos no poder dEle, 
podemos esperar grandes coisas.

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Orem para que Deus derrame do seu poder no PGM, fazendo 

milagres e maravilhas no meio do seu povo.
• Ore para que cada missionário possa servir não por sua força, mas 

no poder do Senhor.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Cantai um cântico novo ao  Senhor, cantai ao  Senhor, todos os 
moradores da terra. Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome; dia após 
dia, proclamai a sua salvação. Anunciai sua glória entre as nações, e 
suas maravilhas, entre todos os povos.  Porque o  Senhor  é grande e 
digno de ser louvado, mais temível do que todos os deuses. Porque 
todos os deuses dos povos são apenas ídolos, mas o  Senhor  fez os 
céus. Glória e majestade estão diante dele; há força e formosura no seu 
santuário.” (Salmos 96.1-6).

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico:

“Entrega teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará.” 
(Salmos 37:5 – A21)
Minha mensagem e minha pregação não consistiram em palavras 
persuasivas de sabedoria, mas em demonstração do poder do 
Espírito,  para que a fé que vocês têm não se baseasse na sabedoria 
humana, mas no poder de Deus. (1 Co 2.4-5)

Roteiro da Semana 7
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Será que cada um hoje aqui realmente crê que Deus pode fazer 
milagres? Será que cada um aqui crê que Deus pode mudar o coração 
daquele primo que zomba dos crentes? Será que Deus pode mudar o 
coração do seu chefe ateu?

Nas últimas semanas temos aprendido sobre nossa missão e o 
grande propósito de Deus para toda a criação, e acredito que cada um 
aqui tem o desejo sincero de servir e obedecer. Mas como temos feito 
isso? Será que temos nos apropriado do poder infinito de Deus, ou 
temos tentado usar apenas estratégias humanas?

Jesus já nos disse que sem Ele, não podemos fazer nada (João 15.5). 
Ou seja, não dá para produzir frutos eternos sem a intervenção direta 
dEle. O texto de Paulo que lemos segue nessa direção, nos ensinando 
que podemos usar esse poder grandioso, para que as pessoas possam 
crer, baseando sua nova fé nesse poder e não em sabedoria humana.

William Carey, um dos grandes missionários da história do 
cristianismo, desafiava as pessoas com a seguinte frase: “Espere grandes 
coisas de Deus! Empreenda grandes coisas para Deus!”.

Se em sua vida, trabalho ou ministério, você consegue explicar tudo 
o que acontece, talvez esteja faltando o sobrenatural de Deus. Aquela 
ação do Espírito que ninguém consegue explicar, mas que traz a benção. 
Se nenhum milagre está acontecendo à sua volta, está na hora de você 
esperar mais de Deus e empreender grandes coisas para Ele!

Aplicação pessoal
1. O que você espera de Deus hoje aqui nesse encontro?
2. Você tem usado o poder de Deus para cumprir sua missão, ou 

tem se baseado em estratégias humanas?
3. Compartilhe algum milagre que já aconteceu enquanto você 

falava do amor de Jesus para alguém.

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
É tempo de buscar a Deus. É na intimidade dEle que somos 

abastecidos com o seu poder. Ore para que todos os membros do PGM 
possam se revestir do poder de Deus.
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Tempo de multiplicar (5 min)
Quais são os milagres que precisam acontecer para que o alvo de 

oração possa se render aos pés de Jesus?

Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)



QUAL A
MINHA PARTE?

Dia 8
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Base Bíblica: Isaías 6.8
Objetivo: Entender que a obra de missões é para toda a igreja do 

Senhor. O que Deus espera de você como um discípulo dEle?

Tempo de orar: conversar com Deus (10 min)
• Ore por seu PGM, para que todos os membros estejam dispostos 

a se envolver na obra e assim que o grupo cresça, contribuindo para a 
expansão do Reino de Deus.

• Ore pelos missionários do campo, para que possam também 
entender a sua parte e contribuirem para a expansão do Reino de Deus.

Tempo de cantar: louvando e adorando a Deus juntos (5 min)

“Depois disso olhei, e diante de mim estava uma grande multidão que 
ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em 
pé, diante do trono e do Cordeiro, com vestes brancas e segurando 
palmas. E clamavam em alta voz: “A salvação pertence ao nosso Deus, 
que se assenta no trono, e ao Cordeiro”. (Apocalipse 7.9-10).

Tempo de compartilhar a Palavra (25 min)
Texto Bíblico: Isaías 6.8

“Então ouvi a voz do Senhor, conclamando: ‘Quem enviarei? Quem irá 
por nós?’E eu respondi: Eis-me aqui. Envia-me!”

O chamado de Deus não é para aquele irmão “mais capacitado”, ou 
para aquela irmã de oração, ou ainda para aquele senhor que está há 
cinquenta anos na igreja! O chamado de Deus é para você!

Roteiro da Semana 8

Tema: Qual é a minha parte?
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Está na hora de você entender que missões precisa ser estilo de 
vida! Loren Cunhigan, o fundador da JOCUM disse: “Ou você é um 
missionário ou você é campo missionário!” Em outras palavras, ou 
você aceitou a Jesus e tem um compromisso com Deus em missões, ou 
você nem aceitou Jesus de verdade ainda. 

Uma das estratégias que você pode usar para viver esse estilo de 
vida é construir pontes de amor com as pessoas ao seu redor. A melhor 
pessoa para falar de Jesus para os seus amigos ou parentes é você, que 
os conhece e tem os mesmos traços culturais. Para isso, quero deixar 
algumas sugestões: 

- Deixe-se ser desafiado;
- Tente entender as pessoas com humildade e paciência;
- Comece por onde as pessoas estão;
- Identifique suas necessidades e se coloque para ajudar;
- Confie no Espírito Santo para fazer o que você não pode fazer.
Deus continua a perguntar: Quem enviarei?

Aplicação pessoal
1. Diante da pergunta de Deus, qual vai ser a sua resposta?
2. Você se considera um missionário? O que ainda te impede de ser?
3. Como você pode construir pontes de amor com as pessoas ao seu 

redor? Com quais pessoas você pode começar?

Tempo de orar uns pelos outros (10 min)
Se dividam em duplas e orem juntos, fazendo o compromisso com 

Deus de se tornarem verdadeiros missionários.

Tempo de multiplicar (5 min)
Algum dos membros pode contar um testemunho sobre o alvo de 

oração. Algo que já aconteceu do poder de Deus na vida dele.
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Tempo da Igreja (5 min)
(Informar a agenda da igreja, suas ênfases e motivos de oração. 

Interceder pela liderança pastoral)




